
PROJETO NASCER

•

OBJETIVOS GERAIS- PORT. 2104

• REDUZIR A TRANSMISSÃO VERTICAL DO HIV.

• REDUZIR A MORBIMORTALIDADE ASSOCIADA À
SÍFILIS CONGÊNITA.
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS - PORT. 2104

• ESTABELECER TESTAGEM PARA HIV NO PERÍODO PRÉ-

PARTO PARA 100% DAS GESTANTES QUE NÃO

TENHAM REALIZADO O EXAME DURANTE O PRÉ NATAL

(GARANTIR CONSENTIMENTO E ACONSELHAMENTO).

• GARANTIR MEDIDAS PROFILÁTICAS DE TRANSMISSÃO

DO HIV PARA 100% DAS PARTURIENTES E SEUS RECÉM

NASCIDOS.
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS - PORT. 2104

• GARANTIR O SEGUIMENTO ESPECIALIZADO DAS

PUÉRPERAS HIV POSITIVAS E SEUS RECÉM-NATOS.

• TESTAR PARA SÍFILIS 100% DAS PARTURIENTES

ATENDIDAS PELO SUS.

• DISPONIBILIZAR FÓRMULA INFANTIL A TODOS OS

RECÉM-NATOS EXPOSTOS AO HIV DESDE O

NASCIMENTO ATÉ O SEXTO MÊS DE IDADE.

• FORTALECER O PROGRAMA DE HUMANIZAÇÃO DO

PRÉ-NATAL E NASCIMENTO
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JUSTIFICATIVA - PORT. 2104

• A QUASE TOTALIDADE DE CASOS DE AIDS EM MENORES
DE 13 ANOS TEM COMO FONTE DE INFECÇÃO A
TRANSMISSÃO VERTICAL.

• A TRANSMISSÃO VERTICAL DO HIV NA AUSÊNCIA DE
QUIMIOPROFILAXIA É DE 25,5%.

• PARTO E PUERPÉRIO PODEM REDUZIR EM CERCA DE 50% A
PROBABILIDADE DE TRANSMISSÃO VERTICAL DO HIV.
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JUSTIFICATIVA - PORT. 2104

• A PREVALÊNCIA DE SÍFILIS É ESTIMADA EM 2%

• A TAXA DE TRANSMISSÃO VERTICAL DA SÍFILIS É
SUPERIOR A 70%

• A COBERTURA DE REALOZAÇÃO DE VDRL PARA SÍFILIS NO
PRÉ NATAL É INFERIOR A 10%

• A TAXA DE MORTALIDADE POR SÍFILIS CONGÊNITA É
ELEVADA PODENDO ATINGIR 40% DOS CASOSTAXA
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PORTARIA 2104

• Art. 3º Estabelecer que as maternidades integrantes do
Sistema Único de Saúde deverão realizar as seguintes
atividades previstas no Projeto Nascer-Maternidades:

• I. testes laboratoriais para detecção da infecção pelo
HIV (teste rápido);

• II. testes para sífilis (microhemaglutinação);

• III. administração de inibidor de lactação (quando
indicado);
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• IV. profilaxia da transmissão vertical do HIV em
gestantes com diagnóstico positivo para infecção pelo
HIV.

• 1º A testagem para o HIV será realizada naquelas
parturientes que, não tendo realizado esta testagem
durante o pré-natal, autorizem sua realização após
aconselhamento pela equipe de saúde, sendo que o
aconselhamento pré e pós teste deverá ser realizado por
profissionais da área de saúde que tenham recebido
capacitação específica para esta atividade;
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• § 3º A execução do conjunto de procedimentos
estabelecidos para profilaxia da transmissão vertical do
HIV, incluindo a inibição temporária ou definitiva da
lactação, deverá ser realizada por médicos ou
enfermeiros, devendo sempre ser baseada no
consentimento livre e esclarecido da puérpera;

• Art. 4º Estabelecer que, para dar início ao
desenvolvimento das atividades previstas no Projeto
Nascer-Maternidades, o Ministério da Saúde tornará
disponíveis às maternidades previamente identificadas,
pelo período de seis meses, os seguintes insumos:
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• I. testes laboratoriais para detecção da infecção pelo
HIV (testes rápido);

• II. testes para sífilis (microhemaglutinação);

• III. anti-retrovirais;

• IV. inibidor de lactação;

• V. fórmula infantil.
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• 1º A aquisição dos insumos será efetuada segundo a
estimativa do número de partos realizados nas maternidades,
na prevalência do HIV, na cobertura de testagem anti-HIV
por Unidade Federada e no número de maternidades
identificadas e cadastradas pelos estados para fazerem
parte do Projeto nesta primeira etapa;

• § 2º A Secretaria Executiva, por meio da Diretoria de
Programas Estratégicos em Saúde, para a implantação dos
seis primeiros meses do Projeto, conforme estabelecido no
caput deste artigo, realizará os procedimentos necessários à
aquisição dos insumos listados nos itens I, II, “III” e V.

•
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• § 4º Findo o período definido no caput deste artigo, a
totalidade das maternidades integrantes do Sistema Único
de Saúde, desde que possuindo condições técnicas para
tal, deverá realizar os procedimentos relacionados no
artigo 3º, itens I, II e III, devendo, para tanto,
custear essas atividades pela cobrança dos respectivos
procedimentos constantes da tabela de procedimentos do
Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único
de Saúde (SIH/SUS).
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• § 5º Quanto à fórmula infantil, findo o período definido no
caput deste Artigo, deverá ser estabelecido pacto entre os
gestores para definir a sistemática de aquisição do insumo
e sua distribuição aos serviços de saúde).

• Art. 5º Determinar à Secretaria de Assistência à Saúde a
adoção das medidas necessárias à inclusão dos testes
laboratoriais para detecção da infecção pelo HIV (teste
rápido), testes para sífilis (microhemaglutinação) e inibidor
de lactação na Tabela de procedimentos do Sistema de
Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde
(SIH/SUS).
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PROBLEMATIZAÇÃO

© CONTATO DA COORD. ESTADUAL DIRETAMENTE
COM AS MATERNIDADES PARA TREINAMENTO DA
SUA EQUIPE EM BELO HORIZONTE.

© A NÃO PARTICIPAÇÃO DA MATERNIDADE NOS
TREINAMENTOS OFERECIDOS EXCLUIRIA
IPATINGA DO PROJETO NASCER.
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ESTRATÉGIA ADOTADA PELA SEC.
MUNICIPAL DE SAÚDE/PROGRAMA

MUN. DST/AIDS.

© APRESENTAÇÃO DO PROJETO NASCER AO SECRETÁRIO
MUNICIPAL DE SAÚDE.

© CONVOCATÓRIA DO DIRETOR DO HOSPITAL MARCIO
CUNHA PARA REUNIÃO ONDE SERIA DISCUTIDA A
POSSIBILIDADE DE REALIZAÇÃO DO TREINAMENTO,
PARA TODA EQUIPE, ATRELADA À SOLICITAÇÃO DE
CREDENCIAMENTO DA UTI NEONATAL.
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PARCERIA PARA TREINAMENTO
PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 16 A18/05/03

CARGA HORÁRIA: 24  HORAS

HORÁRIO: 8 AS 12 E 14 AS 18 HORAS

© PROGRAMA MUNICIPAL DE DST/AIDS ASSUMIU OS
CUSTOS DO TREINAMENTO COM O RECURSO DO POA.
* Passagens aéreas
* Hospedagem e alimentação dos palestrantes
* Hora-aula dos palestrantes
* Coffe-break para participantes (2 vezes ao dia)
CUSTO TOTAL: R$ 7.600,00
CUSTO PER-CAPTO: R$ 92,68



PROJETO NASCER

PARCERIA PARA TREINAMENTO

© FUNDAÇÃO SÃO FRANCISCO XAVIER/HMC OFERECEU A
INFRA-ESTRUTURA FÍSICA E TECNOLÓGICA E
PESSOAL DE APOIO, ALÉM DE GARANTIR A
PARTICIPAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA INSTITUIÇÃO
EM PERÍODO INTEGRAL.
* Auditório + 4 Salas
* Computador e Projetor multimídia
* Sonorização
* TV, vídeo cassete
* Outros
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PARCERIA PARA TREINAMENTO

© SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE – COORD.
ESTADUAL DE DST AIDS

* Pastas, crachás
* Apostilas
* Contato com técnicos para ministrarem o treinamento.
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PARTICIPAÇÃO

© 82 PROFISSIONAIS TREINADOS SENDO:
* 07 Enfermeiros
* 15 Ginecolgistas e obstetras
* 16 Pediatras
* 10 Médicos Residentes
* 20 Aux. Enfermagem
* 06 Técnico de enfermagem
* 02 Psicólogo
* 01 Assistente Social
* 01 Farmacêutico
* 01 Administrador
* 01 Infectologista
* 01 Pedagoga
* 01 médico anestesista
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GANHO EM RELAÇÃO AOS TREINAMENTOS
REALIZADOS PELA SES EM BH

© PARTICIPAÇÃO DE TODOS OS PROFISSIONAIS DO
PROGRAMA MUNICIPAL DE DST/AIDS E ALGUNS
PROFISSIONAIS  DA SEC. DE SAÚDE ENVOLVIDOS
NO GERENCIAMENTO DE ÁREAS ESTRATÉGICAS
(PSF,SAÚDE DA MULHER, VIG. EPIDEMIOLÓGICA,
ETC.)

© PARTICIPAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE DUAS
INSTITUIÇÕES QUE REALIZAM PARTO E PRÉ-NATAL
DE RESIDENTES DE IPATINGA (UNIMED E HOSP.
NOSSA  SENHORA DO CARMO)
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RESULTADOS

© FORTALECIMENTO DA REFERÊNCIA E CONTRA
REFERÊNCIA NO PRÉ-NATAL E PARTO DAS
PARTURIENTES DA REDE PÚBLICA.

© MELHORIA NO FLUXO DE INFORMAÇÕES ENTRE O
PROGRAMA MUNICIPAL DE DST/AIDS E
MATERNIDADE.

© MELHORIA DO ATENDIMENTO ÀS PARTURIENTES E
SEUS ACOMPANHANTES.

© CRIAÇÃO DO FLUXO DA PARTURIENTE PORTADORA
DO HIV MATERNIDADE/PROGRAMA -
PROGRAMA/PARTURIENTE.
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DADOS FORNECIDOS MENSALMENTE  AO
PROGRAMA MUN. DE DST/AIDS

Nº TOTAL DE PARTOS REALIZADOS
Nº PARTOS REALIZADOS, POR MUNICÍPIO DE

RESIDÊNCIA.
Nª DE PARTURIENTES ACONSELHADAS E SUBMETIDAS

AO TESTE RÁPIDO, POR MUNICÍPIO DE RESIDÊNCIA.
Nª DE RESULTADOS POSITIVOS E NEGATIVOS, POR

MUNICÍPIO DE RESIDÊNCIA.
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PARTURIENTES RESIDENTES EM IPATINGA

 Nª DE PARTURIENTES ACONSELHADAS E SUBMETIDAS AO TESTE
RÁPIDO, POR BAIRRO DE RESIDÊNCIA.

 Nº DE PARTURIENTES SUBMETIDAS AO TESTE RÁPIDO POR
UNIDADE DE SAÚDE OU SERVIÇO ONDE FEZ PRÉ-NATAL (CONS.
PART., UNIMED,HMC - USISAUDE E FUNDO SAÚDE, ASSOC.
APOSENTADOS, SINDICATOS)

 RELAÇÃO CONTENDO NOME E ENDEREÇO DAS PARTURIENTES.

 MÉDIA DE PARTOS REALIZADOS POR MÊS: 360
 MÉDIA DE PARTURIENTES SUBMETIDAS A TESTAGEM: 60 (16,66%)
 MÉDIA DE PARTURIENTES QUE INFORMAM RESIDIR EM
IPATINGA: 35 (58,33%)


